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CRIANÇA, EDUCAÇÃo T TRABALHo

Alguns opontomentos poro referencior o reflexõo

Está na agenda da política brasileira algumas metas a serem alcançadas já nos

proxrmos aÍlos:

o a erradicação do trabalho infantil.

o a redução da evasão e aumento das taxas de sucesso escolar no ensino firndamental

de lo grau.

t a fonnação profissional competente para adolescentes ejovens.

Estas metas são urgentes não só pelo recoúecimento dos direitos sociais; não

só pela busca da maior democracia e pela redução das taxas de desigualdade social.

Mas também a globatização dos negócios, dos mercados; os avanços tecnológicos, a

informatização, a busca de qualidade total, o acirramento da competição econômica

estão a exigir trabalhadores e consumidores qualificados.

Milhões de pequenos brasileiros trabalharn neste imenso País. Estão no campo, Íras

plantações de can4 amendoim, châ no corte do babaçu, no sisal, nas inúmeras oficinas

de quintal; são patrulheiros mirins nas cidades, aprendizes de fábrica, guardadores de

carro, varredores de rua, carregadores de cargas, empacotadores, engrzxates, pequenasi

lavadeiras, office-boys; frrtadores de toca-fitas, relógios, carteAas; pequeno§

prostitutos e prostitutas; pequenos auxiliares no mundo do tráfico...
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As crianças e adolescentes são como batalhões de pequenas formigas que

reelizaur o trabalho duro da colheita, que adentram na terceirização da economia, na

economia informal, na economia clandestina.

OS DADOS ESTATÍSTICOS

Em 1990, 7 milhões e meio de crianças e adolescentes na faixa etária de 10 a 17

anos trabalhavam no Brasil (IBGE).

Os dados do IBGE de 90, ainda mostraraÍn quie 72,1o/o dos adolescentes

trabalhadores de 15 a 17 anos possuiam vínculo com um empregador, embora isso não

sigrrificasse que seus direitos trabalhistas e previdenciá'r-io§ estivessem garantidos; na

verdade aperas 32%o (V3) deles possuíam carteira assinada. No grupo etá'r'io de l0 a

14 anos 8,6% tinharn carteira assinada, explicável em parte pelo número de aprendizes

(12 a t4 anos) ou pré-adolescentes com autorização para trabalhar concedida pelo

juizado da infância e juventude. Mas o mais sipificativo é qrrc 47,4o/o destes pequenos

trabalhadores estão na condição de não remunerados, ou seja, ajudam nas atiüdades

econômicas desenvolüdas por seus familiares.

Crianças e adolescentes reprcsentam cerca de l2o/o da populaçio

economicamente ativa do país. Na agricultura representâm 40Yo dt força de

trabalho.
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AS LEIS

O gCa @ei s069/90), em cumprimento à constituição de 88 reservou um

capítulo especial à questão do trabalho - o capíhrlo V: do direito à profissionalização e

à proteção ao trabalho, tratando da proibição do trabalho antes dos 14 anos, salvo na

condição de aprendiz; da aprendizagem profissional vinculada às diretrizes e bases da

legislação educacional; da garantia de bolsa-apren diz,agem ao adolescente de até 14

anos; e dos direitos 6alalhisf6s e preüdenciários ao adolescente maior de 14 anos. O

ECA vetou ainda o exercício do trabalho de crianças e adolescentes nas seguintes

condições:

a noturno, çalizado ettre 22 horas de um dia e 5 horas do dia seguinte;

t perigoso, insalubre ou penoso;

o realizado em locais prejuüciais à sua formação e ao seu desenvolvimento fisico,

psiquico, moral e social;

o realizado em horários e locais que não permitam a freqüência à escola.

A tendência no plano legal é de eliminar a possibilidade de trabalho na faixa

etária de 12 a 14 anos mesmo que na condição de aprendiz.

No entaüto, esta e apenas uma tendência inspirada nas normativas internacionais

e nas recomendações do movimento de luta pelos direitos da criança e do adolescente.
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ONDE TRABALHAM NOSSAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES?

A maioria dos trabalhadores rurais brasileiros começâm a trabalhar entre 7 e l3

anos

"Criança não trabalhar é um crtme: quanlo menor, mais

ágil e mais do tamanho do pé de algodão e do amendoim

Suos mãos pequenas encaixam mais fticil para a colheita"

(agenciador de trabalho infanto-juvenil, zona rural),

Nas regiões rurais, onde predominam as monoculturas, a unidade produtiva

contratada é a família, e não o trabalhador isolado. A maioria das farnilias não ganha

salário, garüa por produção. Assim, são compelidas a usar a força de trabalho de todos

os seus membros, incluindo crianças e adolescentes.

Nesse contexto, o trabalho infanto-juvenil e considerado rotina; a inserção

precoce se dá primeira de forma lúdica, e logo é incorporada como atividade

profissional e meio de sobreüvência. E entendida ainda como rito de passagem.

Através dela, o adolescente se percebe adulto e importante, porque já produz e, mútas

vezes, ganha mais que os pais.

ttAs crianças nos canaviais fiabalham como gente grande.

Elas chegam a cortar 2,4 toneladas de cana por dia"
(coNTAG/g4)

Trabalho no camoo
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Nas monoculturas, o trabalho é sazonal. Nas safras flui, nas entresafras reflü.

Essa característica gera não apenas o bóia-fria mas também os fluxos de trabalhadores

em constante migração nos tempos de safra. Provoca, igualmente, dificuldade de

acesso e/ou freqüencia aos bens e serviços disponíveis na comunidade.

De um lado, os municípios não têm rede de serviços para acolher o fluxo de

trabalhadores temporários. De outro, esses trabalhadores, especielmente crianças e

adolescentes, interrompem o uso regular dos serviços (escola" acompanhamento

médico...) na época em que o trabalho da família é contratado.

Os estudos demonstram que esse processo geralmente ocasiona o abandono da

escola, a baixa escolaridade, e o despreparo profissional reproduzindo nessas crianças

a üda de pobreza e exclusão de seus pais.

Trabalho na Cidade

O trubulho do adolescente na cidade tem maior diversidade: sua presença é

percebida no mercado formal, através de atividades ligadas ao setor de serviços,

comercio e indústria e à participação em programas de geração de renda,

governamentais e não-govemamentais. Tambem na economia informal e grande o

número de adolescentes que atuaÍn na prestação de serviços e nas atiüdades de venda

dos mais variados produtos. E, na economia clandestina, pesquisas recentes

eüdenciam números cada vez maiores de adolescentes na mendicância, no roubo, no

tráfico de drogas e na prostituição.

E comum, nas cidades, o próprio adolescente buscar trabalho, objetivando renda

própria e/ou aumento da renda familiar. Na maioria das vezes, encontra trabalho em

atiüdades que exigem pouca ou nenhuma qualificação.

As famílias também procuram emprego para seus filhos, principalmente nas

cidades de médio pode. Para tanto, se valem das relações de amizade e/ou de
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influência. Procuram ainda a Prefeitura" o Senai/Senac e entidades não-governamentais

conhecidas como ofertadoras de emprego ou programas de geração de renda" dentre as

quais se destacam as guardas-mirins ou patrulheiros, presentes na maioria das cidades.

Os adolescentes, que trabalham no meio urbano inseridos no mercado formal,

limitrm-se ao desenvolvimento de tarefas de apoio (embalador, auxiliar de máquúas e

aparelhos utilizados na produção de bens e serviços) que exigem algum conhecimento

técnico e habüdades possíveis de serem aprendidas em serviço. Essas constatações

reforçam a hipótese de que são atiüdades em que predomina a finalidade ocupacional,

em detrimento da formação profissional.

Predomina a informalidade nas relações trabalhistas; poucas empresas

estabelecem contratos fonnais de trabalho. Com isso, mesmo quando o rendimento é

estável a falta de vínculo legal deixa o adolescente desassistido do ponto de vista de

seus direitos.

Alguns programas de geração de renda estabelecem contratos de trabalho

atraves de convênio - entidade assistenciaVempresa - em que o empregador repa§sa

recursos à entidade e esta retém parte destes recursos para sua própria manutenção,

reduzindo os ganhos do adolescente.

É um exemplo típico da chamada flexibilização da lei sobre a inserção de

adolescentes no mundo do trabalho, praticada por OGs e ONGs.

Nas cidades, ainda encontrarn-se famílias em que os pais inserem os filhos nas

atiüdades profissionais que exercem - consertadores de eletrodomésticos, confeiteiros,

feirantes, pintores, costureiras manuais de calçado. Aqui, o aprendizado da profissão

ocorre em serviço, que passa de pailmãe para filho/filha e, em geral, os pais mantêm o

filho na escola.

"Aprendi vendo mea irmão faztr.., O homem que trazia as

peças (atavessador) ensinava só para ele... depois meu
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irmão ensinava para minha mãe, e eu, olhando os dois,

aprendí Com 5 anos eu já ajudava a minha mãe."

Os adolescentes são também agenciados para atividades em oficinas de fundo de

quintal, que são inúmeras no setor de plásticos, calçados, detergentes..., atiüdades

estas danosas e de üficil fiscalização.

Finalmente, na cidade inúmeros jovens são atraídos para atiüdades no

submundo da exclusão: a prostituição, a mendicância, o finto, o tráfico de drogas.

Pouco se coúece do nniverso de agenciadores e de adolescentes envolvidos,

mas o nível de exploração, e até mesmo de "escravização" a que estão submetidos,

vem seodo apontado como fator da manutenção do círcrío perverso da üolência e

marginalidade social.

Muitas crianças e adolescentes vão para as ruas em busca de dinheiro ou de

qualquer ouúa forma de garantir sua sobreüvência e a de sua família. Para isso, tomam

conta de carros, esmolam, engra>ram sapatos, catam papelão, vendem limões/doces, ...

"Eu cuido de carro, engraxo sapatos e trabalho na feira
aos domingos. Trabalho todos os dias desde os I0 anos. O

dinheiro que eu ganho, dou paro minha mãe comptat

comida, anoz efeijão" (guardador de cano, 1l anos).

"A gente cuida de cano e faz carreto. De vez em quando

rouba calça, blusa, moleton, chinelo, tênis, essas coisas. Aí

a gente vende e leva o dinheiro, para a mãe ." (guardador

de carro, 14 anos).

Também foi possível, por depoimentos de meninos, entender um pouco sobre os

ganhos com roubos, firtos e tnifico de drogas. Muitos guardadores de cÍIrro ou

(costurador manual, 12 anos)





engraxates são aliciados pÍra pequenos firrtos. Nessa segunda ocupação. recebem mars

que o jovem traficante de drogas, que tem maiores gastos com a aparência, o que reduz

a mÍrgem de lucros.

"Eu estava sem trampo, meu-.. Eu vi que estava caído e

resolvi me levanÍar... Era só para ver se eu levantava um

ünheiro, até arrumar um serviço, mas até agora nada, tá

embaçado. No começo vendia maconha e crach e agora

vendo cocaína.. Comecei com 2 paranguinhas (pacotinho

de maconha) e aí gostarum de mim porque eu tinha

atitude. Pego a droga do patrõo e vendo, a metade é minha

Não pode dar mancada com o patrão, isto não Íem perdão.

fólui preso 3 vezÍs portando droga Ganho de US$ 20 a

US$ 28 por dia e quando o movimento tá forte, chego

ganhar USí 70" (traticante de drogas, 17 anos).

Na mesma trajetória, observou-se ainda, a presença da prostituição, tanto

feminina, quanto mascüina.

Os garotos na prostituição homossexual no Vale do Paraíba dizem garúar em

torno de US$6 por um programa de 40 minutos.'

As adolescentes na prostituição na Baixada Santista, afirmam receber em tomo

de US$5 por um programa de curta duração; fazem uma média de 5 a 6 programas nos

dias de maior movimento.

Os adolescentes afirmam guardar ainda o soúo de encontrar um pai ou um

companheiro que os proteja e lhes proporcione ascensão social. Essa busca mútas

vezes favorece a exploração, pois determina o estabelecimento de relações com

pessoas que oferecem "proteção" em troca de exploração sexual e financeira.

' Folha de S. Paulo, lO/t U93 prig. 6-3
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Nesse trabalho, o risco de contrair doenças sexualmente transmissíveis é quase

total, já que as medidas de controle e prevenção raramente sào adotadas. Os

adolescentes, por sua própria imaturidade e fragilidade, fogem aos controles e se

submetem às regras dos aliciadores.

Nas atividades que envolvem mendicância, roubo, tráfico de drogas e

prostituição observou-se, a complexidade dos fenômenos. Há adolescentes que o fazem

em conseqüência de uma trajetória de abandonos, outros por coação dos adultos e há

os que fazem por "prazer", rebeldia, aliciamento e ate por disúrbios emocionais.

Percebe-se também, a dificuldade de estabelecimento de vínculos afetivos

estáveis e um total desconhecimento da legislação que assegura seus direitos.

Em resumo, constata-se que o trabalho do adolescente na cidade, seja na

economia formal, informal ou clandestina, e predominanteme[te caracterizado pela

exploração e pelo desrespeito a seus direitos de desenvolvimento e formação.

DILEMAS PRESENTES NO TRABALHO INFÁNTO.TUWNIL

Un agricultor que tiene educación primaria, está comprobado que tiene un

707o mrís de productiüdad que el que carece de ell,a. -. La tasa de

adolesccntes en edad de colegio secunderio que terminan el colegio

secundario es en Corea, ilel92o/o. ElIo üene implicancias de primer orden eo

la calidad de la mano de obre industrial, y en las posibilidades competitivas.

9

Os p"qoeoos trabalhadores são colocados em atiüdades meçânisas, repetitivas,

caracterizadas pela imobilidade. Não há, na maioria das inserções, mobilidade ou

ascensão ocupacional. Em outras palavras, o adolescente üve sua adolescência no

mundo do trabalho, não reúando dele nem mesmo um aprendizado que lhe permita
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ascensão. Atua somente em atiüdades cujo ponto terminal será o mesmo do inicio do

trabalho

"Saio de casa às 11h, As 12h me aptesento na sede da

Guarda-Mirim; às 13h inicio meu semiço na área autl,

onde tico até às 17 horas. Depois vou pata o ponto da

Catedral prestar contas dos cartões vendidos para a frscal

Depois vola à sede da Guarünha, para entrega do

dinheiro anecadado no dia Às I7:30h soa dispensado.

Pego o ônibus e chego em casa its t8:20h. Às lgh deuo

estar na escola, onde fico ate às 22:30 h." (guardinha da

área aail - 12 anos).

" (lma criança íem aos dozo anos de idade 40o/o da sua

lorça muscular desenvolvida.. A intôncia e a adolescência

são tempos de desenvolvimento..." (Alda Marco Antônio'

*-presidente FCBA)

Os adolescentes mostram muitas vezes com galhardia e orgulho as cicatrizes dos

vários acidentes de trabalho quejá sofreram e falam da superação das dores de cabeça

Os acidentes de trabalho são tidos como normais no cotidiano do pequeno

trabalhador. No caso da cana está provado que após 12 anos de atiüdade, o.

trabalhador estará inutilizado para o mercado de trúalho: terá lesões ireversíveis em

articúações de membros, além de doenças cardíacas e respiratórias (pesquisa da

Unicamp,1992).
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e enjôo no cheiro da cola obrigatória na indústria de calçados. Enquanto isso,

sociedade e governo mantêm-se silenciosos, omissos diante dessa situação.

A falta de fiscalização e/ou conivência dos fiscais acrescentam maror

perversidade a esse fenômeno

"Os meninos são mais ftíceis de lidan Eles querem ganhar

o dinheirinho deles e só. Ainda não estão contaminados

petas idéias do sindicato e não crtam caso" (palavras de

um empreiteiro).

A sociedade brasileira ainda cultua a idéia de que o trabalho é a melhor solução

para crianças e adolescentes empobrecidos que evadiram-se da escola. As diretrizes

govemamentais são expressão deste valor. Assim OGs, ONGs e empresas, insistem na

criação de projetos de geração de renda e emprego para adolescentes. Estes progÍamas

são um freio ao pleno desenvolvimento dos mesmos. São os pais dos adolescentes que

precisam de trabalho; adolescentes precisam de bolsa educação para continuarem na

escola ou cursarem um bom programa de formação profissional.

O trabalho (6,8 ou l0 horas ürirrias) é incompativel com a escola. O universo

pesquisado mostra que os adolescentes são vencidos pelo cansaço, não conseguindo

aprender. O que há e um trabalhador que estuda, e não um estudante que trabalha.

"Apresentam-se mais cansados, com menol concentração,

sono, e quando o alilno é do diurno e possa Pata o

noturno, seu renümento escolar cai apruxirnadamenle

500/6..."'

Em síntese, pode-se afirmar que são mütos e de várias ordens e dilemas postos

pelo trabalho infanto-juvenil.

' Depoimentos retirados da Síntese da Pesqúsa realizada pela Guarda-Mirim de Franoa jrmto a diretores de escola, seV93
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O mais importante contudo, refere-se ao fato de que, ao contrário do que se

afirma, o trabalhe precoce não é instrumento educativo, não garante desenvolümento e

promoção e não gera rendimentos significativos. Deixa seqüelas e comprometimentos

no desenvolvimento fisico, intelectual e emocional. Adultiza prematuramente, Írega o

dteito de üver a adolescência e compromete o direito de ser cidadão.

Apesar do aumento das taxas de escolarização infanto-juvenil ao longo da

década, a sociedade brasileira ainda está longe de garantir o ctrmprimento do preceito

constitucional de universalização do ensino e, principalmente, de estender a todas as

crianças e jovens o direito de serem apenas estudantes.

Há necessidade de formação completa de lo Grau na idade adequada e de um

modelo de profissionalização capaz de formar trabalhadores qualificados para a

moderna economia de mercado.

A precariedade das ofertas de projetos que inüstam na educação complementar

de crianças e na profissioralizaçáo de adolescentes mantém a histórica dicotomia

educação/trabalho, reforçando assim o processo de dupla exclusão: nem escolarização,

nem formaçâo profi ssional.

Maria do Carmo Brant de Camalho

Março - 1995.
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